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Ainda nesta_última semana du
as expressoes do partido, o

diretor da Fundação 25 de
Julho, o m�dico-veterinirio Ho�
g�n�ano Pohlod e o engenheiro /
CIVI.l lImar Pereira Borges toma
ram a decisão de ingressar nai
fileiras 'do PDS. Esta atitude /
que repercutiu intensamente nos
meios políticos da cidade vie­
r am �ais u�a vez demonstrar que
as\dlssençoes internas do PMDB

indic�m claEamente que as coi­
sas nao estao caminhando num /
mar d� rosas como pretendem fa­
z�r crer os líderes da agremia-
çao.

.

Arealidade
do e svas i amerrt o I

do PMDB em Joinville é tão
flagrante que até mesmo ao

mais primirio dos analistas po-
líticos chega rapidamente ã
tont���ã? de que a agremiação /
partldarla que antes era trin­
cheira comum dá oposição esti
co� seus dia� contados. Quando
mUlto sobrara, dentro de mais
algum tempo, apenas Uma sigla
dentro da qual se debaterão ape
nas.seus dois líderes, um doi
q�als� o Çoronel Pedro Ivo, Ja
nao tao lIder quanto pensa ser.
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Vale
salientar ainda que a

iomad�'de nova posição dos
. citados senhores foi ·reali­

zada com profunda consciência /
de atitud� claramente definida
por suas alegações quanto ao fa
to. Demonstraram de forma abso�
luta os senhores Pohlod e Perei
ra Borges que o PMDB� pratica �.
mente ji não tem mais razão de
existência. O destaque dado ao

acontecimento� por ocasião da /
filiação de ambos ao PDS inclu­
sive não fleixa dúvida quanto a

is to.'

Assim
e a continuar esse es­

vaziamento da agremiação, /
dentro de pouco tempo os va

lores,maiores da nossa políticã
fortalecendo novos partidos e

procurando afastarem-se do PMDB
não deixarão ao partido senão
uma possibilidade de expressão
mínima para não' dizer quase nu­
la pois que é sabido e perfeita
mente que o Prefeito Luiz HenrI
que da Silveira não esti, atual
mel1te, pensando em termos de a"".:"
gregação partidiria mas apenas
e simplesmente voltado para for
talecimento de orde� particular
que lhe venha, a seu devido .tem
po, servir como base para sua
campanha com.pretenções a uma

cadeira na Câmara Federal de De
putados.

Por
sua vez, habituado ,como

esti a ditar ordens sem ao

menos ouvir seus companhei-
ros, fruto de uma megalomania /
gritante, o'deputado federal Pe
dro Ivo Campo? esquece-se igual
mente de seus correligionirios­
em quem ainda pretende mandar
plenipotenciariamente como se
os poucos aficcionados do parti
do fossem' elementos úteis quan"".:"
do de campanhas eleitorais e

que deverão obedecer sem'pergun
tar e sem dialogar.

-

Diante
das declarações de Ho

geniano Pohlod e do engenh�
iro lImar Pereira Borges �

expressadas com parcimônia e do
sadas com uma de t e rmrnaç ào sem
de í

xa r., an t eve r rancores, pode­
se deduzir perfeitamente que o

que lhes levou a ingressar em
outra agre�iação política podi
muito be� e perfeitamente ser

classificado como desencanto.

De�encanto político indiscu�
tlvelmente provocado por in
justiças qpe desde hi muito

vêm sendo praticadas no seio do

N ã� há que negar que algo es
ta errado dentro das hos"".:"
tes do PMDB joinvilense e

esse erro apontado desde hi mui
to tempo agora deve estar sendo
levado em.consideração pelos a­

inda. p�r�idirios da ag.remiação,
partldarlos qtie a estas alturas
estarão abrindo mais os olhos
e sentindo que definitivamente
o partido não e�ti mais repre -

sentando de. fato a grande massa

po�ular, à maioria do colégio e
leltoral de Joinville.

PMDB a partir da alta diréção /
do partido em função de seus au

x i l i ar-e s mais diretos. Essa mei .

ma i�justiça, essa falta de re"".:"
conhecimento do trabalho de se­

us correligiDnirios foi a mola
que fez saltar uma decisão des­
de hi muito tomada por um dos /
mais valorosos partidirios do
PMDB, em Joinville, o Deputado
Aderbal Tavares Lopes.De certa

forma; e finalmente, as acusa -

çôes de Aderbal Lopes ã cúpula
do PMDB local feitas com insis­
tência através da Imprensa, do
ridio e televisão, vem agora
de ser corroboradas pela atitu-

-

de desses dois altos funcioniri
os da Prefeitura de Joinville.-:

O
lento e gradativo esvazia -

mento do PMDB joinvilense /
pode-se tornar e tudo faz

crer que isso aconteceri, numa
verdadeira torrente de dissidêri
cia que tenderi para outros par
tidos que mais efetivamente po"".:"
dem responder pelos anseios po­
pulares de forma mais incisiv�-
-e.c?m maioi sinceridade de pro-­
posltOS. Sabem os eleitores do
P�DB, não duvidamos, que ao in
vez de ser o partido um proces�
so político orientado de baixo
para cima como devem ser de fa­
to os partidos populares, está
o PMDB fazendo exatamente o con

tr�rio apena� para a s�tisfação .

valdo�a de lIderes �Ollticos /
que nao se impoem mais como tal
por seus laços de amizade com o

povo, mas PEeferem antes impor
suas condi�oes orientando â a­

gremiação de cima para baixo na

desesperada busca de interesses
pessoais.

povo ji não aceita mais fa�
t�s dessa natureza. Com as op�
çoes que agora tem, certamente
pensari mais vezes antes de· a­

braçar um partido que realmente
possa representar as suas rei­
vindicações. As velhas lideran­
ças, habituada? ao mando Sem /
contestação, estão sentindo fa­
talmen�e que os seus dias de ou
ro estão pas�ando e que o povo
em geral esta efetivamente ven­
do que'seus ídolos não passam /
de bonecos de barro vistos ã /
crua luz da realidade política
atual.
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Maúro

ESTA P�GINA ESTA RESERVADA AOS LEITORES, PRINCIPALMENTE AQUELES
QUE GOSTAM DE ENVIAR CORRESPONDtNCIA, CRITICANDO, �ETENDG BRON­
CA N A QUE L ESQ U E .o E I X A M O E F A Z E R A L,G O E M P R O O A 'C O M UNIDA [}E. A F I -

NAL, HOJE EM DIAQUEM'NAO ESoTA ABRINDO A BOCA?

PREFEITO· SUBORNOU E8TU
Afirmam por aí, que Mauro /

Moura bronque�u aos montes com

a administraçao municipal, por­
que pretendia ganhar horas ex­

tras, não só para ele, como aos

demais secretários. -Já pensaram
o rombo que fé!. dar nas finanças
do município� Não se assustem /
se pintar alguma transa na Cãma

t
ra, pretendendo aprovar a infe=
liz idéia do candidato a Prefei
to, defendido por Pedro Ivo.

OPOSIÇAO
Claro e evidente que a saí­

da de Hogeniano Pohlod e lImar

B�rges dO,PMDB foi obra de Osny
Plske, hOJe administrador da Ca
"san. Afirmam, que para tumul tu=

.

ar ainda mais o partido do atu­

�l prefeito, deverá lançar um
lrmao do vereador João Gaspar /
da Rosa (PMDB) a candidato' do
PDS. Em política qualquer prog-
nóstico é inconsequente, mas tu
do pode acontecer. t bom anotar

� MENINOS
Os meninos que usam calças

curtas, ou seja, os escoteiros/
do Grupo Ronaldo Dutra, infeli­
zes atrás de uma bandeira nacio
nal. Há mais de tr�s meses fiz�
rarn a solicitação à Secretaria7
de Educação, tanto do Estado co
mo do municipio e até agora na=
da. � assim qu� as autoridades'
preocupam-se com a educação do
seú povo. QUal é a tua Luiz Hen

rique & Cia? - Antero NercolinI
da Educação do Estado, é difí -

'ci) conseguir um pavilhão nacio
�.- ? - Não, então capriche co�
a meninada senão a coisa vai en

grossar,.

"Não é justo que voc�s fi­
quem a criticar o prefeito por
ser relaxado·e coisa tal. Se /
e!e não faz mais coisa é porque
nao tem dinheiro e se conseguiu
grana para Ponte do Trabalhador
� porque gastou muito dinheiro
dando presentes caríssimos às
mulheres dos diret6res da EBTU,
bem como a assessores principa­
is. Ele não é bobo não: Por is­
so que voces dizem que está ca­

indo a cabeleira dele. E fique
sabendo, que. eu não sou puxa-
saco não." Este papo foi do El­
mar Zimermann, justificando a

atuação do prefeito. Acontece /
que ele esqueceu de dar alguns
brindes ao Governador e dançou,
pOrque nao recebeu a.grana pro­
metida.

Não adianta mesmo estes COn

-------gbessos Nacionais de Vereadores
O que se desenrola até amanhã,
já deu muita bronca, tapas, so­

cos e discussões, sem muita ma­

téria aprovada� Agora, deu mes-

mo é prá moçada curtir adoidado
a capital mineira. Sabendo das

despreocupaçoes dos vereadores/
locais, muitas histórias e estó
rias serão ouvidas na próxima 7
se�ana. Depois a gente conta �l
gumas.

o VEREDDORES
<:::>

XXI· Jogos Abertos
depois do recolhimento dos tri­
butos. A medida é discri�inada
contra àqueles que já possu-em /
alvará de funcionamento ém pra­
ça pública. t mais um ato gro­
tesco do Victor Bauer, que está -

de marcação em cima dos vendedó
res de pipoca, balões e outras
bugigangas.

o

o

Mercàdo
ReaJ,mente, está uma calami­

dade públ�ca o precário Merc�do
Municipal. ,Vamos esperar que /
com a inauguração do novo a'su

" - ,

Jelra nao tome conta do ambien
te ...

Para mostrar beleza nos /
JASC, o Prefeito Victor Bauer,
avisa que não permitirá a venda
de guloseimas, bijouterias e ou
tros objetos, nas vias públicá�

A atitude é indiscrimiriada do

p:ef�ito pedesiano, que permiti
ra somente a venda nos clubes�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o que
eles

falaram
Murilo Canto líder. do PUT

ao comemorar em Florianópolis a

decisão do Tribunal Superior E­
leitoral que concedeu Q regis -

tro provisório ao Partido D�mo­
crátito Trabalhista: "Hoje e um

dia d� conquista eleitoral ao

liderados de Leonel Brizola, /
principalmente depois que pérd�
mos a sigla do PTB, numa deci -

são alijada do Tribunal Superi­
or Eleitoral. Já organizamos /
cerca de 72 comiss6es municipa­
is e dentro de pouco tempo 'va­

mos ser um dos maiores partidos
de oposição."

Luiz Antônio Cechinel, depu
tado fed�ral hoje pela legenda­
do PT/SC, ao s� referir

.

sobre
o roubo na .sede do partido em,

Itajaí: "A extrema direita quer
coagir os militantes dos parti­
dos de esquerda, principalmente
os que integram o-PT: Querem /
nos amedrontar, -mas nós não es­

tamos -com medo e. 'vamos cont,inu-'
ar, trabalhándci ime.nsanier}::te para
fo r-t'aLecer- cã da ve i

-

mai S" : es te
p a r t'i de c:Piado de·. baixá pari cl
ma, em favor do trabalhador bra
siléiro- que a cada dia que pas�
s� está sendo massacrado covar­
demente por àqueles insensíveis
que estão no poder."

Ainda està semana o Minis -

tro Ibrahim Abi-Ackel falando/
sôbre a possihilidade de uma e­

leição di reta: ','Ainda não há
condiç6es pará a escolha do Pre
sidente da República através do
voto direto, em face do atual
momento de transição. Ainda tem
mais: que as eleiç6es diretas à
presidênsia e municípios consi­
derados areas de segurança não
serão aceitas pelo Executivo."

Migu�l Arraes falando sôbre
o diálogo Oposição-PDS. "Trata­
se de um diálogo muito restrito
para nós que buscamos um'diálo�
go nacional. Quem deve ser con­
vocada a se pronunciar. \depoisdo amplo debate é a Nação. As
conver�as 'de gabinetes não bas­
tam; por mais representativas /
que sejim as: pessoas, pois quem
representat!Vidade é a_Nação. O
governo esta tentando e desviar
a .at enç ào popular dos grandes/
pr?blemas nacionais."

CHARLES WEBER

No dos outros, pimenta ê re­

fresco. E só quando a gente tem
que passar pelas me�mas dificul­
dade� é que dá, então, a verda -

deira- importância ao sofrimento
alheio. Teve q1::re acontecer com
este velho escriba também. Há aI
gumas semanas mais precisamente
numa quarta-feira, depois de uma

terça-feira super-chuvosa. "Mes­
tre Chall", pela madrugada teve
um repentino ataque de tosse.Mas
bota tosse nisso, minha gente.Co
mo o "'cof co f " não passasse ate
as oito horas, tive que me arras

tar, tossindo e com falta de ar:
até a Farmácia São José, na Avda
Getúlio Vargas em frente ao hos­
pital; Tosse e falta de ar, se­

gundo quem observav� a coisa, eu
.

es tava fi cando azulado. -Gu i lher­
me, o dono da farmá�ia olhou gra
vemente para o meu estado e con�
cluiu:

- Só tem duas soluç6es, meu
caro ... ou você vai imediatamen­
te' p-ara o h o s p i tal - e aí apon -

tau em di reç ào ao São J os é ...

- Ou então o quê - perguntei
apressado entre uma to�se e ou­
tra.

- Ou então vai pro "morro do
aipim" ...

Dos males o menor é claro e
me arrastei até o pronto socorro
do hospital. Estava lá, ainda o
médico d� plantão (não me lembro
de seu· nome} mas que me atendeu
muito gentilmente: Mede pressão,
pulsação, verifi�a com aqu�la
coisinha fria de escutar por den
tro da gente e acabou por diag �

nosticar:

nia.
INíci� de bronco-pneumo-

Imediatamente falou com as

enfermeiras e já foi providen -

ciada uma maca de rodas, um traI
vesseiro, espetaram soro numa -

das veias do braço me jogaram
na cara uma más cara do " chei­
ra-cheira", injeção na véia,
tudo isto feito com õ máximo de
rapidez possível.

-E grave doutor ?
- Grave, meu velho ... você

v'a i ficar internado imediamen -

te.

Viraram e mexeram, acabaram
achando uma cama _para mim numa

tal de Sala de Observaç6es pa -

ra Adultos. Tosse e mais tosse,
sala de observaç6es foi o sufi/

ciente pra me apavorar:

/ -E desta vez que o filho
da ilustre Dona Olívia vai -

"puxar uni. pijama de madeira".
Mas me consolou a idéia de -

que, numa sala de observaç6es
viesse de tempos em tempos
alguém prá me "observar", ora

essa. Lá pelas nove �horas -

aparecem uma enfermeira com �

unia dose de um xarope qual -

quer. Mas pr� me observar não
aparecia ninguém. Pois bem.
Tossi desesperadamente-das

- oito e trinta da manhã de
. /

quarta-feiia, até is 11:45hs
da quinta-feira . Vinte e sef
te horas tossindo feito um

louco e olhando para a porta
onde "estava o .letreiro "Sala
de Observaç6es.

- Adultos � Vin�e e Sete­
horai,e ninguem pra me obser/'
v.a r .

- Vai ver que quarido eu
parar de tossir o primeiro a
vir me observar é o encarre -

�ado da f�nerária qGe fica
por alí de caderninho na mão
pronto para "faturar apre
sunto".
,

Aí foi demais. Mesmo tes -

sipdo, botei meus bagulhos
numa sacola de �lásticos, cal/
cei os sapatos e simplesmente
deixei o quarto de observaç6esonde ningÚém observava coisa
alguma 'e me a r r as't ando fui­
deixando o hospital. Eram
quase meio dia quando ii sain
aa pela porta principal encoft
trei o Dr. Violantino:

Que tu tá fazendo aqui ô
Weber ... ?

- Tá, não ... tava ... estori
tossindo há vinte sete horas
dentro de uma tal de sala de
observaç6es, com início. de

br�nco-peneumonia e ninguém -

pra me socorrer.
E .•. - disse Violantino

isso aqui tá brabo ...

Depois é que fui saber:
existem dois pneumatologista
nó hospital São José. Não os

conheço porque não vi nenhum /
deles. Fazia: um dia e meio
que ambos não apareciam no

hospital ou se apareceram
nem olharam prá minha cara. O
nome deles ?

Dr. Dilton e Dr. Jayme. Se nao
é o W�ldir Coradelli com far -

mácia no Itaum e que jj tiroutrês cacos de vidro da cara do
Aderbal, a estas alturas vocês
não estariam lendo esta trôni-
,ca aqui ... pois agora ...
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SIMPLESMENTE, AMOR BaNDIDO

•

E por falar em som dos /
anos 80, acredito mesmo que /
nesta di�ada o reggae vai em­

placar no mundo int€iro. Com
um embalo muito manero, num

ritmo bem cadenciado, o reg -

gae, atravis de Bob Marley,Pe
ter Tosh, Jimmy Cli!f,' e au=
tros monstros, com seus emba­
las nas discotecas sempre con

seguem loiar as pistas. E� ii
to pudemos observar no Sar=
gent Pepper's Dipcothéque, on

de as muitas menininhas embà=
l am+e e numa transação legal- /
com este ritmo oriundo da Ja­
ma i c a ;

FOI ...
Foi Deus que fêz você, a­

pesar de não ter sid.o a esco­

lhida como primeira colocada
no MPB/80, é a música mais e­

xecutada no Brasil nas rádios
Fms e Ams, ao mesmo tempo, uma

.

transa inidita. Em recente /
pesquisa�, esta música foi to
cada 1.252 vezes no eixo Rio=
são Paulo s6mente nas AMé. Is
so vem demonstrar que o povãõ
ainqa curte as boas transas /
musicais ... , numa boa.

GRINDE
Muita curtição no Museu /

de Arte de Joinville a pa�ti�
de hoje, com a MOSTRA DOS NO­
VOS 80. Muita gente fina apre'
sentando' seus trabalhos, mui=
to elogiados pelas criticas .

A promoção da Sea�etaria de /
Cultura e Museu de Arte de
Joinville, prosseg�e no emba­
Zo ati dia 6 de outubro,' em

plena primavera.

CULTURA
Rami�6 Greg6rio,da Silva,

o "super-inte�dente" da FM
Cu l tur-a', tentou uma "vez

-

ti rane
mitjr uma jornada esportiva �
muita gente meteu bronca na -

inOVação. em são Pau.lo a FM
Rádio Impren.sa transmite numa_
boa, com mui to ibope jornadas
turistica semanalmente às se­

gundas, quintas, sábados e do
mingas. Aq�i, os carinhos so

tão a fim mesmo de curtir o

som dos anos 80.

'.

Alegre
Ibrahim Sued vai ser o es

trela da pr6xima novela das 8
do parque eletrônico Global ..
Com titulo provis6rio �DEPOIS
EU CONTO" Mr. Sued poderá i�
terpretar um papel muito fnv�
cada nas pr6ximas transaçoes
de Gilberto Braga ... Danc.ing/
Days e Água V�va.

ss
Patinação i a onda e a /

"div�r-curtição" da gente li�
da desta geração. A ROLLERSKA
TE ENCONTRO deverá aéonteoer7-
numa festa super incrementada
a partir de 12 de outubr��de�
tinada a criançada. O Sergio
Silva, noss� amigo discotecá­
rio da ENCONTRO acredita que
seu empreendimento adontecerá
nu�a legal. Em: San Francisco,
Calif6rn�a, muita pantera cu!.
tindo a patinação, num v�sual
de deixar vermelha a Esta�ud
da Liberdade. As menininhas /
estão curtindo o no l l evelcab e ;
aderindo o nu total ... sem ma

iore.Q gri los.

FOLCLORE
Os gauchitos que residem

aqui na colorida JD (como di�
o Peninha) ,muy sorridentes. /
Vai pintar no Sargentos a NOI
TE GAUCHA, com a participaçãõ
do GRUPO MUSICAL CHAPARRAL. O
meu amigo Luiz Ve�issimo Pi­
res Motta Filho Cêta nominho/
grande) ali da sucursal d'O
Estado tranquilamente :sorri -

dente, já mand6u engraxar su­

as legitimas botas e mandou /
vir de Santa Maria, SUÇl terra
n�tal g�ucha, uma autêntica /
bombacha. Hoje e amanhã no /
Sargentos, muito som, com os

melhores lançamentos interna­
cionais.

4ll"IjI-UJ -0

DISCOTECAS
Hoje a noite o meZho� das

discotecas� com o Polzin na

Amirica Disco Clube, bem como

na SHA-NA-NA com Vilmar l?ol­
zin. Na -ta�de de amanhã o so�
com FINDERSOM na Sociedade AI
varada a partir das 16 horas�

O grupo itajaiense 4a. Re

denção deverá transar com a

juventude neste fim de semana

ou melhor, domingo no Gl6ria.
A rodada dupla juntamente com

-o FINDERSOM vai lotar as de­

pendências' do Gl6ria mais uma

vez, com muitas gatinhas, al­

gumas ati, já adotando a mi­
nissaia como vestimenta deste
inicio de dicada. Quem for /
não perderá um bonito visual

Apoio-'
Pela passagem do Dia da

Imprensa, recebemos congratu­
lações de muita gente amiga /
aqui da patota, entre e,las,L�
la, o passiveI futuro prefei­
to pelo.PDS, e de Plácido AI�
ves, curtindo uma Belô, muito
tranquilo, sem preocupar-se /
que' a Câmara poderá eixp l o di:»
a qualquer momento ...

aMIGoS!?
Nosso amigo Zabott, eter­

no freqUentador da BOCA MALDI

TA, nos ,perguntou se não ti=
nhamos vergonha em prestar /
nossos-serviços ao jornal HO­
RA H. Z�bo�t, claro que nãq,
aqui escrevemos os nossos pe�
samentos numa muito legal,�em
essa de patrão ditar as nor­

mas num astral muito baixo. /
Concordamos que o "H" ainda
não chegou lá, e que muita /
coisa necessita ser me Lh o rada.
mas para desespero de m�ita
gente, Está acontscendo num

astral diferente.

Nosso amigo Josi Mira, a­

tacando agora de recenseador,
afirma que ap àe:o censo termi
nado, a população da terra 7
das flores oscil�rá em torno
de 270 mil,pessoinhas. Mira,
que é -supervisor de grupo, a­

brindo so�riso de orelha a o­

relha devido a boa audiência
da Difus�ra Carij6s, onde i
domentarista d� jornadas es­

portivas. Diz ele que-o Fran­
ça, diretor de esportes da /
Cultura, não está gostando /
muito da concorrência.
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MOTORISTAS PEDEM PISO
SALARIAL DE 15 MIL

Ô Presidente do Sindicato I
dos Trabalhadores em Transpor -

tes Rodoviários de Joinville I
va� iniciar na pr6xima semana
as negociações visando melhori­
as salariais aos seus mil asso

ciados, qu� integram W catego =

ria. Segundo Rubens Muller, es­
tas negociações já deviam ser I·
concluídas, entretanto, Imuitas
não compareceram as in�meras j
reuniões marcadas." Uma das . I
p�incipais tese defendida porMhller será a cons�ituição de
urna melhor diária. Diz ele que
as empresas interestaduais que
operam por aqui� pagam diária -

de até 19 cruzeiros, "o que e
urna piada muito granqe, já que
eles mantêm restaurante com re-.

feições vendidas a 26 cruzei
ro s

"
.

"REIVINDICACOES JUSTAS"

Em urna das cláusulas do a­
cordo a ser discutido, Rubens /
proporá um aumento na diária pa
ra 414 cruzeiros, a ser reajustadas a cada três meses. "Para se
ter urna idéia, hoje algumas em�
P!�S�s pagam l� cruzeiros paradlfirla, o que "não permite o pessoaI nem tornar um café descente
Se um motorísta viaja até Curi­
tiba, pernoita em um hotel no
outro dia não tem dinheiro' nem
para comprar uma escova de den­
te, quanto mais fazer urna refei
ção. A diária deve ser aumenta=
da a um valor que condiz com a

�ossa :ealid�de, urna vez que a

lnflaçao esta urna loucura."
o sindicato está pleiteando

um aumento de � por cento àque­les que perceberam em maio de
80, até tr�s salários mínimos /
regionais; 6 por cento aos que
p�r�eberam até cinco salários I
mlnlmos e 5 por cento para quempercebe acima de cinco mínimos.
Entre ou!ros problemas, o sindi
cato esta solicitando o pagamento de horas extras aos motoris�
tas.

JARDINAGEM
PRATICA,
COMBATE
ÀS DOENÇAS
E PFAGAS,
IDEIAS DE
DECORAÇÃO,
PLANTAS
MEDICINAIS,

RECEITAS
VEGETARIANAS,
NOVIDADES,
TRUQUES E
CURIOSIDADES

Cr$ 60
Manaus, Sa'1larém, Boa Visia,
Rio Branco; :MacaPá, Porto
Velho, Altamira; Jiparaná
(via aérea): Cr$ 75

"
.

" Segundo comentou Rubens /
Muller, "um. motorista começa a
trabalhar com o veículo às s�is
,horas da manhã, mas fem que es­
tar na garagem às quatro horas.
A seguir faz viagens e retorna
somente às 21 horas, porém, nes
te intervalo ele descansou, fi=
cando � disposição da empresa .

E�ta P?I �ua vez, paga somente
alto dlar�as, o que e urna injustiça porque o trabalhador faz
pelo menos 10 horas diáriamerite
o que poderá dar um bom salário

CLASSIFICAÇAO SALARIAL

As formas de pagamento dos
Servi�os prestados, podem ser

� estabelecidas por hora, dia, se

"mana, quinzena ou mês, sendo 7
que o piso salarial deve ser da
do nas oito horas de trabalho e.
não sobre valores de horas ex­
tras e outras bonificações. Den
tro da tabela elaborada pelo 7
�indicato um motorista rodoviá­
rio internacional, motorista in
terestadual e intermunicipal,de
vem ter urna remuneração em tor=
no de 20 mil cruzeiros ao pri­
méiro, 18 �o segundo e 15 mil
cruzeiros ao teiceiro. Já um co
bradar segundo a tabela deverã
ter um salário de seis mil cru­
zeiros; gerente de setor 25 mil
cruzeiros; vendedor de passagem
e auíiliar de vendas 9 mil cru­

zeiros; caixa 12 mil, encarregado de agência 20 mil, mecãnico-
14 mil cruzeiros; auxiliar de
mecãnico 9 mil; lavador 6 mil·
almoxarifado 9 mil; borracheir�"
9 mil? chefe de oficina 18 ·mil
e caixa balcão 9 mil cruzeiros
mensais.

Rubens acredita que muitas
empresas ainda estão exploran­
do a mão de obra especializada,
principalmente em função dos I
baixos salários e das "es trepo­
lias cometidas.� Diz Rubens que
o vendedor de passagem e o au­
xiliar de vendas fazem o mesmo

PELA i: VEZ,. FASCÍCULO DE

serviço, no mesmo local, nas I
mesmas jornadas, "mas percebem
salários diferentes o que não é
admissível." Por outro lado es­
tá reivindicando um prêmio de
1.500,00 cruzeiros para quem de
sempenha funções de venda de
passagem e caix� ao mesmo tempo
Algumas empresas estão oferecen
do este premio, mas pretendem 7
que seja incorporado ao salário
bruto, "o que não é legal. Uma
vez que prêmio é prêmio e, uma

yez instituido não pode ser ma­

is"retirado."
Outra bronca de categoria,é

em relação ao serviço de caixa,"
que é mui to explorado .. "Um cai­
xa conforme o quadro de horário
se por exemplo termina o servi­
ço as 17 horas, tem pelo menos
mais duas horas para acertar I
as contas. Acóntece que estas'
horas não e s t âo js endo pagas pe- �
las empresas, nao querem pagar
herlras extras." Acredita Rubensl
Muller que terá muita dificuld�
de em fazer um bom acordo cole­
tivo de trabalho, porque as em­

presas já deviam ter in�ciado I
as negociações em junho deste I
ano, a exemplo do que fizeram I
as empresas locais Transtus�
"Transporte e Tur i smo Santo An­
t6nio e Transporte e Turismo Gi
dion.

DIssIDIO

As empresas de trans­
port�s que airida não iniciaram
as negociações são: Empresa Nos
sa Senhora da Penha, Empresa 7
Rex, Pluma, Reunidas e

.

Expres­
so Catarinense. Se as empresas
concordarem com o aumento na ar
dem de 37 por cento de INPC o

qual será aplicado sobre os sa­

láriQs vigentes em 19 de dezem­
bro de 79, cada motoristas'pode
rá perceber perto de 16 mil cr�
zeiros, para jornada de oito ho
ras de serviços.

DISTRIBUIÇAO
"AMO"

'JARDINAGEM COM FICHAS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Bomba
E aquela ��an�a de QonQO�

��nQia n�? Pin�ou um QinQo no
vo na Qi�y, algu�m �e�olveu ã
gi�a� ,o no�s o. E�� e. Qa�irf.há. 7
aZ, e��e aI que deu o �ele60-
nema, p�ovavelmente nunQa a�­
si��iu uma �euni�o da . Cama�a
de Ve�eado�e� de Joinville,po
is .6 e t.Lves se. a� sis�;_do, nãõ
�e�ia nem �ele60nado, quan�o
mai� QolóQá.do alguma bomba.En

-_

, -r- ,,&:, ,_

tao. !a� a .6en�ença, a pena
"Qulpado": -

... vai a��is�i�
nem que seja �a ma��a, uma /
�euni�o da Qama�a", uma .65:

.

\ ,/

:f:>v�·h,.� .

'fi'

E numa de.s s a:.ó, .s e �em bom
ba me.8mo, o YlOs�O PayLe.h�o N�
Qional i�ia e.xplodi� jun�o,Qo

.

mo pode .ó e.� v i.st:« no 6lag�an-=­
t:e. .

Nardela

3,2 milhões
Na�dela, um do.ó mai.ó �e­

Qenie:.ó QO n��a�ado do lEC, vi_!'!
do do Gua�ani de Campinas, e!

"�� bem Qo�ado na p�aça. Pelo
meno.ó � o que .óe�pode no�a�
nas g�ande..ó di.óQu.ó.ó�e.ó na "b�
c a maldi�a", onde ��o medi.das
o s v a.t o n: e s do no.ó.6 o es p o �� e ..

Pa�a um "c.oJLne.�a" mai.ó empol­
gado, Pe.l� .65 60� o �EI. 00
FUTEBOL p��que. nao e.x�s��a u�
Na�de..ta no 6u�e.bo.t 6�a.ó�.te.i��

4'1�llllI' IJJ0

Um Hzinho aqui do Peninha
p�a Ma�ia T�odo�a da Si�va, e.

P�Q mui 6o�ogna6o F�anQ��Q� /
Ma�que..ó, do Jo�nal A NO��Q�a,
pe.la'�e.po��ag�m .6ob�e 9_BANCO
OE OLHOS, publiQada no u.t�imo
dia l@I@. Va.leu me..6mO!

.

'

"E muLto bom .óabe.� que 'a­

p5.ó a mOJL�e do Q��PO, alaum�
Qoi.óa da ge.n�e. Qon�inua�a v�-

..Doação. de olhos

va.
E muito bom .óabe.� que al­

guma Qoi�a daque.le. QO�P� mo�­

�o pode.�a se.�vi� a a.tgue.m ...

i�.óo � vida. . ,

E be.m merho« que. a e..ópe.­
�a de po� um, dud.ó, ou mil /
do aç� es ..

t be.m melho� .6e� doado� ..

pode c.�e�!"
Ap�ovii�ando o embalo de..ó

.óe. �ok, e. ago�a Qomo 6o��o- 7

qui��a m{li�an�e., yai aq�i um

p�o�e..ó�o QO�Jr.a e..6.óe. p�e.Qon -

Qe.i.�o que. e.xi'.ó�?- Qom a CLASSE
A 9 e.n�e. q ue. d� o vLs ua..e.-, que.
mui�a.ó ve.ze..ó Qhe.ga a .6e.� di.ó­
Ipe.n.6�ve.l quai.óque� t ext o s , ve.m

jã a ba��an�e. �e.mpo, .ó06�e.ndo
e.4.óe. p�e.c.onQe.i�o em alguns /
jo�nai.ó. Po� que. n�o? o nome.
do 60�5g�a.6o, na� ma�ê.h.ia� a!

. s Lna da.s ? '

---,

-----.,

�a mil por hora, altos CORTES.

S !
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OS PARTIDOS ENIRIM EM IÇIO
Em 8Õ não haverá eleições /

conforme determina a Constitui­
ção Nacionàl. O governo federal
utilizando-se de outros argumen
tos rêz prevalecer a sua idéia
principal, tendo seus objeti
vos reforçados pela maioria do
Congresso Nacional. Na cidade /
os partidos políticos já estão
em movimentação e, todos já es­

tão esquematizando-se visando /
as eleições possivelmente em 82

Os partidos com exceção d� Par­
tido Popular possuem fortes raí
zes na cidade, com pretensões 7
de conqufstarem a Prefeitura M�
nicipql de Jbinville, hoj�, na

mão do Partido do Movimento� /
Democrático Brasilei�o. E,-nes­
te dom ing ç, o líder metalúrgico
Lula están�m Joinville para lan
ç a r a pedra fundamental do- PT:
com sede na Avenida Beira Rio.

OS CANDIDATOS E PA�TIDOS

PP
O Partido Popular depois da

debandada" de Raulino Rosskamp /
que mudou-s� com malas e baga -

gens ao PMDB, desapareceu por
completo na cidade, bem'que o

seu líder estadual Evilásio Vi­
eira, estivesse na cidade para
lançar outras sementes de seu

partido �qui. O outro candidato
o·ex-vereador Orlando Rosskamp,
que por algum tempo foi presi�­
dente da ex-ArBnà, desinterou -

se pela política e não preten
deu continuar com o PP, continu
ando em s�us afazeres outros 7
em uma empresa de processamento
de dados. Com a saída de Rauli­
no, ex-arenista, o Partido Popu
lar que �retendia tornar-se fo�
te desapareceu tão rapidamente:
como iniciou seus trabalhos.

PDS
Depois do ex-prefeito Ha­

rald Karmann deixou a Prefeitu­
ra, o então partido de sustent!
ção do governo agora PDS lu�a
desesperadamente para reconquls
tar a Prefeitura. Nas duas ultI
mas eleições seus candidatos 7
não fora� vitoriosos, sendo der
rotados pelo atual deputado fe�'
deral Pedro Ivo'e por Luiz Hen­

rique, hoje prefeito," Para re­

conquistar'a che�ia da �un�cip!
lidade o PDS aqul em JOlnvllle
conta com forte apôio do Gover­
no do Estado, que não está dei-

xando de lado as mínimas reivi�
dicações municipai� e concentra

parte de sua atençao. Para tan­

to vai iniciar em breve o novo

Hospital ·�egional,.a�tes porém,
implantoú a,S�pervlsao.do Nor!e
que aqui, tera autonomla a n�­
vel de secr�taria, onde podera
solucionar os muitos problemas
que a comunidade enfrenta. Na
chefia desta autarquia o empre­
sário Lui z Gomes 1 candi,dato der

rotado nas eleições para Prefe!
to.

Agoja, Lula apresenta-se co

mo provável candidato nas próxI
mas eleições. Comenta-se que 7
seu nome a cada dia que passa /
está enfraquecendo, podendo in­
clusive ser candidato a Deputa­
�o Federal em lugar de Pedro
CoLin; que aposenta-se. Mas, na

manga do colete o Partido Demo­
crático Social tem o nome de /
Nilson Wilson Bender, ex-prefei
to e atualmente desempenhando 7
funções em uma poderosa metalúr
gica local. Bender, hoje é o
virtual candidato pedesiano e

com amplas possibilidades'de /
vencer um pleito a nível munici
paI. Apesar de não ocupar ne­
nhum cargo pOlítico, Sr. Bender
como alguns preferem chamá-lo,j
realiza semanalmenfe reuniões /
políticas nos mais dif�rentes /
locais. Participam empresários,
professores, operários, estudan
teso Sua característica é anda�'
a pé pelas ruas centrais, cum­

primentando um a um quem encon­
tra. Nos anos 70, quando desem­
penhou as funções de Prefeito ,

Bender realizou uma administra­
ção, para alguns incontestável,
para outros "fraca e anêmica."

Seu nome encontra forte apô
io na Fundição. Tupy, onde tam�
bém tem Hans Dieter Schmidt, co
mo Secretário da Indústria e Co
mércio. Se pelo menos mais da
metade dos funcionários do Gru­
po Tupy votar neste candidato

"

poderá sair com uma excelente /
margem de votos. Para fortale -'

cer o partido PDS, ainda no dia
de ontem e�teve aqui"o Governa
dor Jorge Konder Bornhausen a=
companhado de todo seu staff,on
de realizou várias reuniões po�
lítica-administratÍva.

PMOI
Para continuar ã frente da

Prefeitura, tem uma administra­
ção municipal onde "O POVO GO­
VERNA", liderada pelo ex-deputa
do federal Luiz Henrique. Este

político pretende em 82 retor -

nar a Brasília e ocupar uma ca­

deira ha Cãmara Federal, de on­

de saiu para concorrer as elei­
ções de 76. O PMDB não conta /
com nomes de invejável capacida
de política para concorrer as
eleições, entretanto, o nome ma

is certo poderi ser Violantino­
Afonso Rodrigues, atualmente vi
ce-prefeito. Claro, que esta sI
tuação dificilmente iri aconte�
cer. Com Luiz Henrique candida­
tarido-se a deputado federal e

Violantino pretender ser prefei
to, a chefia do executivo deve�
rá cair fatalmente na mão do
PDS, uma vez que com a saída do
prefeito ó seu vice, assumirá a

chefia municipal o presidente /
da Cãmara Municipal de Vereado­
res; hoje ocupada por Plácido /
Alves.

.

,

Este partido conta ainda /
com nomes como Miraci Deretti,a
tua I secretário de imprensa, ex
deputado estadual e presidente7
da Comissão Provisória do PMDB.
Deretti hoje não desfruta de
uma situação rela�ivamente cômo
da para enfrentar um pleito a

prefeitura. Foi acusado quando
ocupava um assento na Assemblé�
ia de "muito acomodado;', título
que lhe valeu a sua não reelei-

. ção. Um dos nomes do PMDB� que
no momento oportuno poderá ser

lançado no desespero, é de Pe­
dro Ivo. Ele, já por três vezes
foi candidato, sendo derrotado
em duas oportunidades, Cogita -

se ainda alguns nomes de políti
cos que ocupam assento na Cãma�
ra Municipal,entre eles, Coelho,
Neto, Celso Pereira, mas, como
o deputado federal, presidente
do PMDB no Estado pretende li­
gar o nome de Mauro Moura, pre­
sidente da Codeville, os verea­
dores não serão candidatos.

'A candidatura de Mouri, se­

gundo comenta-se na cidade, tem
o aval do todo supremo peemede­
bista Pedro Ivo, contrariando /
boa parte de outros membros do
diretório. Mauro Moura, que ho­
je ocup� também a Secretaria de
Obras e Viação, não conseguiu e

leger-se vereador, recebendo 7
uma pequena margem d� votos.

res semanalmente realiza várias
reuniões, com objetivo de lan­
çar alguns nomes que Eod�rão /
concorrer a uma vaga aCamara /
Municipal.

O PT vem sedimentan­
do suas bases eleitorais em al­
guns sindicatos e outras in�ti­
tuições operárias. Aqui, um dos
organizadores é o enfermeiro /
Tarcísio Tomazzoni, que diari
mente está em contato com os

trabalhadores, nas suas mais di
ferentes categorias. �omo ex- 7
presidente da Associação dos /
Funcionários do Hospital São Jo
sé� exerceu forte liderança no

final de 79, quando praticamen­
te ,comandou a greve naquele no­

socômio, com apôio do sindicato
da categoria. Tomazzoni, hoje é
um dos prováveis candidatos a

vereador pelo partido, tendo b�
as- chances de uma eleição, po�
dendo constituir-se em um dos
mais jovens vereadores do muni­
crpio.

A PRESENÇA DE LULA

Em sua perigrinação pOlíti­
,ça, o líder sindical Luís Iná­
cio da Silva, vem proferindo co

mícios, debates, palestras em 7
vários municípios brasileiros,e
em Santa Catarina sua perIgrina• �ão já começo� o�tem. Lula e�
Joinville vem para lançar ofici
almente o Partido dos Tràbalha�
dores.

PT

No início da preparação,
este- Partido tinha um forte /
apôio da Pastoral Operária

.

de
Joinville, principalmente na /
pessoa de João Fachini, ex�pa -

dre e atualmente desempenhando/
funções na Preféitura Municipal
de Joinville, que por motivos /
obvios afastou-se do PT. Para

·,Ir fortalecer a presença de Lula ,

o Sindicato dos Trabalhadores /
nas Indústrias Químicas de Join
ville está organizando uma con�
centração em sua sede, onde o

assunto principal a ser discuti
do será a iniciativa da classe
patronal em dividir a categoria
dos químicos, triando um sindi­
cato paralelo, onde somente 'os
trabalhadores ,das indústrias /
plásticas farão parte. A divi -

são da categoria está irritando
Ary Schubert, que através do ma

id� líder sindical brasileiro 7
na atualidade, deveri contra-a­
tacar a idéia da divisão da /

Jl e l as s e trabalhadora. Em todo
país c?mo aqui me�mo n� cidade,
o PT a i.nda e uma ],.ÇogJut.a e, so
mente após as eleições é que as

Está movimentando-se, ' para
realizar um bom trabalho de ba­
se, a exemElo do que faz a Pas­
toral 0Eeraria� que disfarçada­
mente da um apoio a este parti�
do. Com seae na Avenida Beira­
Rio, o Partido dos Trabalhado -

RICO JUNIOR

conclusões poderão ser tomadas.

PDT
Recem formado no mês de ma­

io, formado pelo grupo dissiden
te do PTB, o Partido Democráti�
co Bra��leiro é paia a maioria
dos leitores, um partido novo,
formado por políticos experien­
tes como Leonel Brizola, �outel
de Andrade, Alceu Collares, Ge­
túlio Dias e mais um grupo de
pelo menos 20 deputados federa­
is. Em Joinville, oficialmente
a Comissão Provisória ainda não.
foi constituida, mas �orrta com

um forte apôio do: Deputado Ader
bal Tavares Lopes, que depois 7
de ser atraiçoado pelos inte- ,/
grantes do PMDB, definiu-se /
conscientemente pelo PDT. Em
Santa Catarina, este partido / )

que conta com um forte apôio /
dos trabalhadores, em todas re­

giões catarinenses, já contou
com apôio de seu líder maio�, o

ex-governador ga�cho Leonel Bri
zola, que por duas vezes ViSl­
tou nosso Estado, sendo em am­
bos recepcionado com .apo i o maci
ço de toda uma coletividade: Na
Assembléia Legislativa, o PDT
conta ainda com a participação
do Deputado Murilo Canto, com
boa situação política no Sul do
Estado.

PTB
A princípio o Pártido Trab�

lhista Brasileiro tinha fortes
tendências a ser um partido com

amplas possibilidades até de

superar o PMDB, tom uma estrutu
,ra forte já montada. Brizola 7
perdeu a sisla para �vete Ver -

gas que esta reestruturando 'o

,partido a sua man�ira. Aqui] �a
cidade contava ate com o apolo
do deputado estadual Aderbal T�
vares Lopes, bem como nome de
ex�pblíticos que por diversas
vezes enfrentaram pleitos elei­
torais obtendo várias conquis -

tas, a exemplo de Francisco de
Assis Marques, Marcos Manoel /
Martins e outros como Benjamim
Ferreira Gomes e Vilmar Córdova
Com a infeliz idéia do TSE con�
ceder o registro a política que
se diz parente de Getúlio Var­
gas, o PTB inicialmente teve /
sua_comissão desmontada, uma
vez que muitos integrantes não
concordavam com as idéias bási­
cas da Sra. Martins, ou seja,
Ivete Vargas.

Entretanto, o partido não
morreu. E, na última semana, li
derado por Benjamim Ferreira Go
mes, um grupo de políticos, que
ainda a�reditam rias intenções /
do PTB criaram sua comissão. En
tre eles, Jacob Ramos, Marcos 7
M�noel Martins, entre outros.Es
te partido, segundo comenta- se
deverá formar ,uma sutil aliança
com�o PMDB, mesmo sendo seu pre
sidente o popular Befego, sabi�
damente eterno adversário de Pe
dro Ivo.

,

Como os outros partidos, a

exceção de PDS e PMDB os
.

novos

partidos políticos ainda não /
possuem uma estrutura forte, ca
paz de competir a nível de 1-

gualdade. Para tentar eleger aI
gum vereador, haverá necessida�
de de um bem montado esquema e­
leitoral e,' isso s6mente conse­
guirá surtir efeito, íSe! houver
apôío de outros.

OS CANDIDATOS

Em Joinville representando/
o PDT, AderQal Tavares Lopes,ao
que tudo indica deverá ser um

dos. possíveis candidatos a pre­
feitura de Joinville, tese pou­
co defendida por ele mesmo, uma

yez que pretende a sua reelei -

ção a deputado estadual. Cas�
não seja realmente candidato,lo
gicamente Aderbal irá apoiar o
outro Tavares Lop�s, ou seja, /
seu irmão Ulisses. Segundo Ader
hal que vem se recuperando de
"uma estafa política" o PDT de­
verá ter um forte impulso a par
tir da próxima semana, quando 7
poderá definitivamente plantar
"as sementes do novo pàrtido /
brasileiro, vQltado exclusiva -

mente ao trabalhad6r brasileiro
vilipendiado em seus direitos /
ao longo dos 16 anos de revOlu­
ção." Na cidade j oinvi lense,

'

o

PDT deverá ser formado pela mai
oria dos integrantes da provisE
ria petebista, entre eles, Ru�
bens Muller, Francisco de Assis
Marques, ex�vereador, Edson Le!
tão, Rosemery Cardoso e outros
valores jovéns da política lo­
cal. O resto será apenas especu
lação, quando todas as dúvidas
serão dissipadas por ocasião /
das eleições ... se houver ...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FORMADA POR MILHARES DE FAM!LIAS PACATAs -E VOLTADAS ÚNICA
E EXCLUSIVAMENTE PARA O TRABALHO, A CADA DIA JOINVILLE ES
TÁ SENDO V!TIMA

'

DA SANHA DE DESORDEIROS QUE, SOBRESSAL =­

TAM A TRANQUILIDADE DE UMA COMUNIDADE VOLTADA TOTALMENTE
PARA O TRABALHO:

A Reportagem de HORA H Te' inclusive em locais centrais. nos de vinte e quatro horas.
centemente, em entrevista co� A declaração � do Delegado R�
autoridades policiais tomou ITAUM" g i.onaI de Polícia, João Pes -;:;
conhecimentü de que o crime, soa Machado:
na cidade, � assunto pe-rfeita O Segundo Distrito Polici "Já tivemos muito traba -

mente controlável. Sob re s aem-' a I não �ptá devidamente apar� lho 'com esses viciados. O que
se as atitudes de "pivetes" / lhado parra dar uma cobertura acontece que não adianta p ren

'

que, na calada da noite, come' mais perfeita à repressão po- derIll� hoje um elemento que
tem atas que vão desde o van=- licial ante os marginais que passa erva ou drogas se ama -

da!ismo à propriedade p�blica infestam p Bairro do Itaum, nha ess�s mesmos elementos es

ate ao assalto a particulares um dos mais populosos da cida �ão novamente em liberdade 7
Infelizmente os nossos re de e, por isso mesmo, ninho praticando 'as mesmas contra -

cursos policiais para co�ter preferencial de desocupados. venç6es. A polícia está prati
es�a onda � problema que afe- Elementos que, após ingerirem camente de mãos atadas nesse
ta a cidade desde há longos drogas ou "puxarem um-fumi- / �etor. Não que não estamos de
anos'. Poderíamos repetir aqui nho" se prestam ,a qualquer / vidamente certos' de onde bus=-
o que disse o Comissário Nel- "programa" que Lhe s possa ren carmos ,tais elementos. Ocorre
so�, do segundo Distrito Poli der algum dinheir0 extra. Õ contudo qcie a polícia deve
cial: qu� causa espanto, mesmo aos/ agir segundo is det�rminaç6es

- Lamentavelmente a Polí- 'cidadios mais bem servidos em da Lei'o que não ocorre' com

cia somente tem condições de termos de guarda-noturnos, no esses elementos. Conhecemos /
contra-atacar os meliantes da 'centro da-cidade � que as / os locais desses grupos. Da-
cidade, obedecendo rigorosa - "gangs" de assaltantes prati- mos batidas e procuramos evi-
mente o que traduz d código / cam seus atas com a maior te- t a r seu agrupamento e canse -

poljcial. Pai sua vez; os ban meridade, assaltando resid�n- quente ação contra a tranqui-
didos que infestam a cidade cias com os maiores requintes lidade píib l

í

c a , Nosso serviço
agem segundo seus reflexos e de perfeição. �ntretanto, não produz os re-

não dependem de .c
ô d i g o algum. Andar à noi te pelo Bairro sul tados esperados".

Se nós, policiais, agirmos de do Itaum � prestar-se, a cand i .

A SITUAÇÃO GERAL
forma diferente, estaremos' su dato a assaltos não raro su-

'.

jeitos às sanções da Lei. jeitos a agressões que vão / Numa anã�ise geral a Sl-

Da mesma forma o Delegado desde ameaça com punhais at� tuação "Polícia,versus margi-
Distrital Adhemar Grubba, em a tiros de arma de fogo. :E a- nais" se resume num fator co-

� informações à ,reportagem de inda o Delegado Grubba quem / mum: A cidade de Joinville es

HORA H esclareceu que a Secre diz: tá crescendo a olhos vistos --:
taria'de Segurança e -Informa=- "A p.olícia tem desenvolvi A,repressão policial não can-

ções prometeu, a t ravé s de seu do um trabalho dentro de sua segue acompanhar o avanço, do

titular, reforçar' o coritingen capacidade por�m não está ap- desenvolvimento da cidade. Há
te policial de Joinville que ta a fazer frente a marginais �ecessidade de reformulação /
conta, hoje, com o trabalho / que, nada tendo a perder, che geral da nossa polícii, maio-
da' PolIcia Militar. ESsa tra- gam a extremos inconcebíveis� res reforços e maior liberda- I

balho, atualmente, não produz Em termos gerais, Joinvil de de atuaçãri.
resultados positivos suficien le, hoje, pela falta de apare 'Reafirmando o que dizemos
tes Eara dar conta ao serviço

/ lhamento do sistema policial- é o próprio Delegado Regional
que e reclamado, todos os di- � uma cidade aberta para as- loão Pessoa Machado, q�em de-

as, p�la população. saltantes e marginais afeitos ,fine:

A proliferação de margin� a práticas apenas voltados �a Infelizmente Joinville es

,is na cidade, se deve, ante�- ra um �nico interesse: Conse= tá numa faixa de desenvólvi =-

de tudo ao afluxo de famílias gui r tanto quanto lhes for / menta desordenado. O próprio
que v�m de outros municípi�s possível para trocar, atrav�s afluxo de trabalhadores de ou
de Santa Catarina i busca de de receptadores, por algum tro� municípios � consequ�n =

possibilidade de trabalho,Jun dinheiro que lhes d� oportuni ci� da criação de favelas que
to a estas famílias, muito na dade d� comprar drogas e en=- abrigam entre os seus mais' /
turalmente, aparecem os deso=- torpecentes" respeitados moradores, elemen
cupado s que encontram em nos- tos que não possuem interesse
sa cidade campo suficient� de O IMP:ERIO DO 'VrCIO maior do que o de simplesmen-
trabalho quer ludibriando a te praticar desordens e che-
boa f� do povo, quer pratica� Sem estabelecer parâme 'gar ao extremo de assaltar /
do assaltos e ate mesmo, como tros que definam quãis os vi- qualquer cidadão à mão armada
aconte.cetl-��centemente, agre- ciados existentes na cidade, Cr ime s de morte aqu I pratica-
dindo cidadãó\ pacatos e t r ab a já que eles vão desde "filhi- dos, a falta de melhor verifi
lhadores, para roubar-lhes o nhos de papais 'até os mais / cação da dilig�ncia policial�
pouco 'que ganham. de s c Las s i f í.cado s elementos" / f i c am sem solução. Em, .s uma ,

A policia local, por exem �abe a conjuntura policial a- Joinville � uma cidade aberta
pIo, mesmo agora, está is vaI tualmente existente que de na ao crime e por assim ser o
tas com investigações que pre ,da vale o seu trabalho. Pren=- crime ataca a cidade a qual-
tenaem levar a elementos que de-se hoje um viciado ou' um quer hora do dia ou da noite.
pratica-ram agressões a p e s s c- "passador" de drogas e amanhã Sem avisar. Sem medo e para /

",as em plena l�z dq ,dia. Isto ele está novamente em liberda s�bress�lts ftos pacatos tida-
para não citar roúbos comumen de, assessorado por advogados daos e fam1lias que formam a

.. ��...�-r��-a.dQ5 dUfJ?'..an-t:e.-.:�t-ti'l}@-i�1Ye':-.oJ..:':"""'4.""'�'_·Q'l:l"é-�.:!�� :�����e-��'ti.:b"e- :'a'd�"'" ...- .�H • .... ...,'�b.,_ "ct'-�'h""�- tn--;"';n:i .rIn_.d�··*···_-"'�--:::___

�I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·'l"WJXV@

DE REPENTE ME LEMBREI QUE ...

... este calçadão aqui em Join­

ville não vai sair nunca. Muito

papo, muita b os s a e pouca ação.
Dilson tu não és o Secretário /
de Pla�ejamento? O que estás es

perando então? Mete bronca e va

mos agir •..

O Prefeito Luiz Henrique en

viou uma carta à câmara de Ve=
readorest metendo paulada em to
do mundo. Os que leram arrepia=
ram os cabelos e ficaram bem na

moita. Há quem afirme que foi o

autor, nada mais nada menos que
o Celso Pereira, aquele qu� é
vereador mesmo. Agora não dá pa
ra entender, porque todos fica=
ram quietos tranquilamente. Ha­

verá alguém com rabo preso na

prefeitura e a corda está cur­

ta .•. ?

... Lula, o metalúrgico paulis-

NOVIMENTE
ta vai pintar por aqui amanhã.
Haverá muita movimentação e pa-
ralização. Com a palavra Ary
Schubert...

. .

... Quanto será que vai ganhar
o Pohlod e o llmar no PDS? ..

.... O Aderbal, Deputado do PDT

aqui na terrinha, está na moita
Promete para breve agitar ° me­

io politico� Vamos aguardar prá
ver qual vai ser o plano. Muita
coisa boa virá por ai ...

... Alguém ainda acredita no a�
tual sistema aducacional brasi­
leiro? Eu não� .. inclusive o

Reitor Ernane Bayer disse q�e
sem grana as universidades vao

f'échar. Oh João, que é que tu

estás fazendo com a grana do po
vo? Vamos ensinar esta- gente 7
ser maIs instruida ... Tu só qué
é politica? Assim não dá bi­
cho ...

CLUBE DOS COROAS
CHOPERIA E UISaUERIA DANÇANTE

_
Diariamente das 21,00 horas

MÚSICA
AO
VIVO

.• � Sindicatos atolados até o

pescoço, devendo grana a9s mon­

tes para os méãicos. Apesar de
tudo, estão trahsando uma boa
com o PDS, para sairem do sufo-
co....

... O'Peninha, Q Zaca, Mestre
Chal� e outros aqui da casa, es

'tão de olho para escolher o PA=
NACA DO M!:S. A coisa tá ficando
difícil porque existem'muitos /
na cidade. Eu vou dar uma forci
nha ai para a rapaziada e apon=
tar um para ver se ganha o titu
lo, só que depois eu digo o no=
me dele ...

.�. Muitas gatinhas andan40' na

cidade de minissai, deixando eu

aqui todo arrepiado. Vai ficar
aqui no meu cantinho, pesquisan
.do e fofocando prá não ficar
doidão ..• , at� outta moçada ...

C'cloque em ·sua casa o

melhor e mais moderno'
telhado do Brasil
Telhas PLAN CARPI

Distribuidor Exclusivo

GIIi1f1=il·:�
com, de Mal. de (onstr. ltda.

Rua Santa Catari.na, 1.539
FONE (0474) 26-0794

99.200 JOINVILLE �- SANTA CATARINA
.

, ..�,

,

"--"";o'r"";',,rn-, ';'·8\;'A.Y".,•...; ...�.�J:.t,!iJ.,-.·•.i•.': .J.L.l,..;z.. ,.K."J�.Il.,.,�.l.i.J.J.U,.;_._;•.11..1.,,_:-_oJ•.E•.t .i_�._'i .�:i:1I,J;",__Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PMDB IMPLODIU MAIS UMA VEZ
Hâ algo de podre no reino /

da Di namarca'. Hã a Tgo estranho
dentro do Partido do Movimento
Democrãtico Brasileiro.· Paira
uma sOm�ra sobre o St. Prefeito
afugentando em mâgoa, os princi
pais responsâveis pela transfof
mação do tTmido MOs, na Oposi �

ç�o vit9ri,osa que gove�na Join­
vllle ha sete anos e varias me­

ses. Houve, o Sr. Luiz Henrique
daS i 1 v e i ra, o s l.l s's u r ro v i 1 e /
traiçoeiro de mentes a pensar
somente em seu proveito e preo­
cupadas �m eliminar os companhe
iras de capacfdade reconhecida:

Assim, no final
'õ

a tarde de
terça-feira, com ceu limpo e

vento frio, f il t a r am=s.e ao Par­
tido D��ocrãtico Social, o enge
nheiro lImar Borges - Adminis �

trador da Região Centro Oeste /
do MunicIpio e.ex-sectetârio de
Obras do ex-Prefeito'Ivo Campos
e, o medico'veterinãrio-Hogenia
no Pohlod Presidente da Funda �

çio 25 de J�lho.�Ambos afirma -

ram que tomaram a decisão de a­

bandonar o PMDB,· depoi s de mui to
pensar e e ne l t s a r; Mas, nas pa­
lavras - os doi�·- deixaram I
transparecer a grande mágoa por
a�6s vârios anos descobrirem /
que aquilo pelo qual lutatam / ..
com todas as forças tinha se.
transformado numa grande e tris
te mentira. O'PMDB tesultou nu�
ma grande fraude que nos �lti -

. mos tr�s anos especializOu-se,
em Joinville, na traição e infi
mia. Sinais de-·decadincia ...

-

"
Decadênci a' i n ic i ada quando

o jornalista Apolinârio Ternes,
depois de ass es sara refi ca zme rr-

·te.5 Pedro Ivo Campos foi des­
terrado por Luiz H�nrique' da
Silveira para o Arquivo Hist6ri
co e finalmente afastado da ad�
mini'stração ��blica. Seguiu- se·
â s�lda de Rogerio Martorano -

assessor de imp�ensa, Roberto
Wetzel - Secretario de Adminis­
tração, Osni Piske-Secretârio I
de Obras. e Viação, Presidente /

do MOS, Aderbal TaVares Lopes
atu�l deputado, Secretãrio dos
Serviços P�hlic6s e vice-Presi­
dente do MDB. Dr. Ivo Ferreira­
Diretor Superintendente dO Hos­
pital são Jose, Sania Regina /
Jendir05B - Secretâria de Cultu
ra E:sporte e Tutismo, engenhei-=­
ro Marcos Schoene - Administra­
dor Regional da Zona Centro Oes
te e Zona Leste, Capitão Silvi�
Silva - Administradar da Zona
Centro Oeste, vereadOr Valmor /
Maes e Arcelino Antanio Poffo,
ambos aderiram ia PDS.

E, segue-s� a longa lista /
.de hOmens do primeiro e segundo
escalão da administtação munici
p�l e do partido oposicionista­
que por duas vezes conquistou a

Prefeitura Municipal: Dr. Ondir
Macuco - Diretor ClInico do Hos
pital Municipal São Jose,'. Dr-:
Herbert Zimath - Diretor Admi -

nistrativo do Hospital São Jose
.LaurO Lorenzi - Administrador!
da Zona Leste, Arquiteto Rui
Borba - Assessor da Secretaria
de Planejamento, Engenheiro Rn­
berto Santiago - Assessor da Se
cretaria de Planejamento� Arti�
ta Plãstico Edson M�ch.ado - Di-=­
retor do Museu de Arte Moderna
de Joinville, Poeta e escritor
Alcides Buss - Diretor da Divi­
são de Cultura, Economista Os-.
mar Schwartz - Diretor Adminis­
trativo da FURJ,.Engenheiro Ado
nai Pereira - Chefe da Divisã�
MunicipJl de Estradas de �oda -

gem, Valeria Quadras - Chefe de
Gabei ne t e da Secretarfa de Obras
e Viação, Historiador Bernardo
Schneider - Diretor do Arq�ivo
Histõrico, Decio Fischer - Dire
tor Administrativo da FURJ, S�=
lamita Kaiser - Chefe da Divi­
são Administrativa da Secreta -

ria de Obras, Deodato Fag�ndes­
Chefe da Divisão de Posturas,su
plentes de vereadores Valdlr 7
João da Silva; Ivo Cordeiro �
Luiz Paulo do Rosãrio que ainda
ocupou os cargos de Relações P�
blicas �o Hospital Municipal 7
Sao Jose e Ch�fe de Divisão Ha-

TOLIO MORETTI

bitacional da Secretaria do Bem
Estar Social, os tres aderiram
ao PDS.

Agora sairam Ilmar Bcirges e

Hogeniano Pohlod. Deixaram um

vazio imprenchlvel. Hogeni-ano /
conseguiu ao longo de suas ati­
vidades um relacionamento firme U

e constante. com a, grande p o pu l a
ção rural de Joinville .. IlmaF
Borges e .de t e n t o r de apreciável,
prestIgio em toda a cidade mes­

mo dentro da Prefeitura Munici­
pal, fato comptovado na �ltima
eleição para a Presidência da
Associação do Setvidor P�blico,
quando a chapa onde Ilmar apare
cia como vice-Presidente canse-=­
guiu expressi'va vitõria.

Foram duas perdaS irrecupe­
rãveis �ara,o PMDB que sOmaram�
se â grande lista de homens de
capacidade comprovada que sai­
ram ou foram d�mitidos da Admi­
nistração Municipal. A grandef
·maioria deles eram pessoas de
confiança do ex�Prefeito Pedro
Ivo Campos, sem�condições de
trabalhar com o Sr. Luiz Henri­
que daS i 1 ve i r a .

Fazendo.ouvl'dos mouços ã
grande verdade, o Sr. Prefeitg
escuta mentiras e se distância/
da verdade, �nvolvido que estã
pelo canto de sereia daque­
les à quem f a.l ta capacidade -de
trabalho. e sobra poder desagre­
gador, caso MaurQ Moura.

. L, mu
í

t o s
t

s e i r am ou t r o s vde­
verão ainda' sair levando de s il u
são mãgoa e revolta. Sentímen =

tos â se. transformar em força /
que sorguetá outras agremiações
enqúanto o PMDa afunda.-Aos pau
cos o PMDB ficarã vazio. Que .�
ú l t

í

mo apague as luzes ...

DEVAGIR
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PEDÁGIO NI· PONTE

/

COMO E MEU?
\/&1 OU Nt:.O YA \
Pt.�t<. O

/

50 O QUE
t:-6.L'AY/J. ..

- Foi realizada uma pesquisa
e verificou-se que pelo menós ma

is de dois mil veículos transi �

tam pela ponte, ou seja, A PONTE

DO TRABALHADOR, a obra dignifi -

cante da atua� administração mu­

riicipal. Mas, agora os homens -/
que administram ineficiente.nos­

so município estão aí com ..
umas

idéias meias marotàs. Segundo co

mentáTios que conseguimos apurar
entre alguns funcionários gradua
dos da Prefeitura, está-se realT

-r zando um projeto no sentido' d"f
cobrar P�ÁGIO NA PONTE DO-TRABA
LHADOR ... Cic?

Até-que ponto é_vá�ida esta

idéia? Na inauguraçao lntensa ·a­

pologia foi_fei!a, som discursos

e demais bla-bla-bla enaltecendo

os trabalhadores, agora vem a p�
nhalada em forma de pedágio, e

os prejudicados serão l6gi�amen­
te e como sempre, os trabalhado­
res.

Resta-nos apenas uma pergu�
ta: o trabalhador de salárió mí­
nimo que ut{liia�se diáriamente
da ponte, and� de bicicleta, tam

bém pagará o pedágio? Com,a pal�
vra as autoridades ...

ELES SE. DE'CLARARAM PATRIOTAS.

NOS CLUBES SE CONDECORARAM

E FORAM ESEREVENDO A HISTORIA

OS PARLAMENTOS FICARAM CHEIOS

DE POMPA, DEPOIS REPARTIRAM

G ENTRE SI A TERRA, A LEI, AS

MELHORES RUAS, O AR, A UNIVER

SIDADE, OS SAPATOS.

SUA EXTRAORDINÁRIA INICIATIVA

FOI O ESTADO EREGIDO DESSA

FORMA, A R!GIDA IMPOSTURA.

FOI DEBATIDA, COMO SEMPRE,

PRIMEIRO EM C!RCULOS AGR!COLAS

COM MILITARES E ADVOGADOS.

A LEI SUPREMA, A FAMOSA,

RESPEITADA, A INTOCÁVE.L

LEI DA ,TRAPAÇA.
FOI APROVADA.

A

PARA O RICO A BOA MESA

O LIXO PARA OS POBRES.

O DINHEIRO PARA OS RICOS

PARA OS POBRES O TRABALHO.

PARA OS RICOS A CASA GRANDE.

O TUGÚRIO PARA OS POBRES

O FORO PARA Q GRAO-LADRAO

O CÁRCERE PARA QUEM FURTA

UM PAO.

POR FIM LEVARAM AO CONGRESSO RITOS

PARIS, PARIS, PARA OS SENHO-

( ,D�. Pab .1.9 Ne.r:up:�. J." ,r... """"""'
�' ..

"'"1;_ ....

.' r'lw:w 13

UMA MAQUINA DE FACA NOVA - .JAPAN IAMATO

DCY - 203
,

UMA MAQUINA OE FACA INDUSTRIAL NOVA SINGER
335· C1

. Exposição � Vendas com o Proprietário DINHO

RUA ALFREDO WAGNER,5{J1
Esquina cf Rua Petrópolis

JOINVILLE SANTA CATARINA

iifmm��E����if�!SOOOOOOOOl

Advocacia em Geral

OAB·SC 1589

CIVEl: Despejos, Terras, InveF'1tóriG�, etc�
CRIMINAL:. Delegacia e Jilhuncil "Divórcio
• Desquites - Cobranças :'Fiscal. • Canc.

de Protesto.

FONE: 22·5500 • 22·5987

Rua R'io '1:10 Sul, 245
.

kesidência:

Rua Rio Grande do Sul, 590

At.nde· "in 'São Ben'ii/do Sui
E�critórjo Si)vestone
3�s. � 6�s. feiras

COM. INDÚSTRIA LTOA
IMPRESSÓS EM GERAL'

Telefone 22-5332

Rua São Paulo, 808 -.89.200 Joinville·SC

:.:
" :.. ,"�

Santa Catarina

VEnOE
-

Uma casa mixta na Rua Brasil

IririG. com 3 dormit6rios.sa
la de jantar e visita. varan
da ab�igo cozo e banheiro 7
ei-s 550.000.000.

Um terreno na Rua Lindoia. /
com aproximadamente 1.565 /
mts. quadrados Cr$ 5'00.00'0.

(

Lotes no Boehmewald. finan -

ciados em 20 meses. sem ju -

ros.

Um terreno na Rua Eugênio /
Walter' - lato Benjamin Cons­
tanto c/431.00 mts. quadra -

dos Cr$ 200.000.00.
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BRUSKEMAIS UMA VEZ?

A decaída do PMDB está tor

Inando-se flagrante a cada dia

,11 que passa, sem que no entanto, o

I i seu líder maior faça 'algo de
I
I

r i concreto e eficiente para forta

:lecer a sua agremiação. COm a

saída de Pohlod, da Fundação Mu

nicipal 25 DE Julho, o Senhor -

Prefeito Municipal terá nenhu�

ma outra opção, a não ser de�lQ
l
I car o eficiente, nem tanto, Dil
I

I san Bruske, no seu devido lugar

Explicando melhor, o atual Se '-

1 cretário de Planejamento,segun-

do comentários mais otimistas �, .

diplomado em veterinária, inclu

sive com largo conhecimento no

assunto e não em planejamento e

outras transas urbanas, corno

alguns pretedem admitir. A jul­

gar pelo flagrante, caso ou

tra opção não d� cDndições, a

solução mesmo � fazer um remane

jamento e colocar Dilson Bruske

na Secretaria do Bem Estar Soci

al� O flagrant� pode confirmar,
e reafirmar nossa opinião ... FIM

DE PAPO.

: MAIS UM paRTIDO
I

Caso problemas outros não acon
teçam deverá estar na cidade de
Jo!nville o líder siridical, Luís
Inacio ªa Silva, o popular Lula,
o metalurgico .. Sua presença pel�
segunda vez na'cidade, reveste -

se _de urna importincii sem taman­
ho, una vez que'�em para sedimen
tar as base do PARTIDO DOS TRAB�'
LHADORES, aqui em Join�ille.

.

A festa maior deverá acontecer
na Praça da Bandeira, quando irá'

. ��,w., ,> "_é
.

promover um debate entre os .tra­
balhadores às 10 horas. Posteri­
ormente participa de urna simples
solenidade para formação oficial
do partido na Manchester. .

Ante

a expectativa que cerca apre -

sença de Lula, um dos responsá -

veis pela recepção, Tarcísio To�
mazz-oni acredita que pelo mais
de 5 mil pessoas irá prestigiar,
e participar do encontro.

CASO DE POLicIA
JoãD Pessoa Machado, Delegado

Regional de Polícia foi ouvido­
pela reportagem do "H", quando
enumerou um a um os problemas e

desacertos de nossa polícia. Fa
lando sôbre a implantação de
distritos policiais �firmou:

"Dentro de Santa Catarina
conseguí estabelecer um novo

sistema de atuação policial .

Criei distritos policiais, fa
to que foi conseguido por ou�
tras cidades catarinenses. To
davia �sses mesmos distritos7
não estão, ainda hoje, devida
mente aparelhados para dar um
efetivo combate ao crime. Ele
existe. Nós ternos que enfren-

-

tá-los sen. os dev i dos recur -

sos. FazemOs o possível e o

impossível. Mais não podemos.
Seria viável urna perfeita a­

tuação policial dependendo de
condições melhores de traba -

lho. N�o há que negar que Jo­
inville possui, hoje, úm sis­
tema policial' que pode servir
de modelo para toda Santa Ca­
tarina por�m Joinville � urna

cidade que cresce al�m dos li
mites previsíveis e em'função
disso os recursos prevvntivos
da polícia ficam sempre a de­
sejar."
- • ü__"_IiiiIiIil_illliilliliiiilillliill1'il�''''';iii&iI -

L�J (W4.int'.. -e,

.di 1JU, t� e- O

ÚOfl,YlJ fiOU! H.

Agora em�novo endereço,- ofer�­
ce a voce os melhores lançamen
tos da moda Primavera/Verão,ili
clusive as sandálias Melissa

-

Diskalça, Starlet, prá faze�
as cabeças das menininhas.
LOJA DE CALÇADOS WALTER HILE,a
gora duas lojas para melhor a�
tender sua clientela, Rua San­
ta Catarina - 756 e Rua do
Príncipe - 507. Entre nessa e
saia ganhando.

Comércio e Transportes de Sucatas Naspolini L tda.
Comr-r a (1 Vnnrj;,' !p "':(-';;1:1'_ P'1I C;"r',1

(c)lu/ill(l 1;."'/1'''1(1)(, '('tI�r(olilli
Diretor

Rua Baltazar Buschle N.> 258 - Fone 22.2543
laser. Estadual 25·073079·0 CGC 83.948.471/0001-53

89200 J O I N V I L L E Santa Catarina
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SEGUNDONA
Patrocinado pela Liga Join­

vilense de Futebol, prossegue /
no dia de amanhã o Campeonato /
da Segunda Divisão de Futebol ,

com a realizaçãci de cinco jo�os­
todos válidos pela segunda roda
da: do returno. Este torneio que
vem s-endo mui to disputado, acres
senta a equipe Estrada da Ilha�
como uma das fortes candidatas
a conquistar este título, uma

vez que no filtimo domingo ven­

ceu por dois a zero a equipe do
Canto do Rio.

-

OS JOGOS

Arsenal e Palmeirinha cum­

prem mais um jogo, apesar des­
tas equipes virem atuando com

·altos e baixos. A-equipe do Ar­
senal que jogará com Marquinhos
Geraldo, Aurélio, Gilson e Zeca

Moacir, Renato e Carlinhos; Vei

guinha, Canuto e Luiz Pixoxó;de
verá jogar um futebol mais ap;r:T
morado daquele que até então vi
nha apresentan�o para tentar 7

/, vencer a equipe do PALMEIRINHA,
que jog�rá�com Ismael, Gomes,E�

SEGUE
san e Agra; Edmundo, Maneca e

Ubiratan; Ubirajara, Banke e I�
vair.

CANTO DO RIO X SANTO AMARO

O quadro do Canto do Rio I
que no filtimo domingo perdeu /
por dois a zero para o Estrada
da Ilha, vai tentar. a reabilita
ção, devendo apresentar-se com
um plantel bem melhor estrutura
do, uma vez que seu treinador 7
deverá p�omover alguns jogado -

res, que durante os' treinos vem

apresentando um bom fut-ebol. Já
o Santo Amaro, que não tem pro�
blemas de ordem técnica depois
do filtimo jogo contra o Arsenal
deverá ser formado com Ismael ;
Nilton, Toninha, Chiquinho e /
Darci; Jonas, Nelson e Adernar
Lficio, pedroca'e S{lv�no.

ESTRELA X AVIAÇÃO
- Estrela de Dante, Jurandir,

Loreci, Diógenes e Mário; Nel -

san, LaIa e Marinho; Gil, Idél­
cio e Paulista, �ontra Aviação

FLUMINENSE PODERÁ
SER CAMPEAO

Amanhã termina a última ro­

dada do campeonato da Divisão
Juvenil com a realização de vi­
rias partidas envolvendo as e-

. . . .�

qUlpes partlclpantes� Este tor-
neio ji aponta como primeiro fi
nalista a equipe do Fluminerise�

� do Itaum, que no último domingo
empatou sem abertura de conta -

gem com o Joinviile Esporte Clu
be. Agora, disputando a segunda
colocação estão as equipes do
JEC � da Sociedade Esportiva Ti
gre.

A última rodada deste tor­
neio vai ter inicio is 8 horas
no Estidio Roberto Lohmann, de­
vendo. jogar inicialmente .Jo in -

ville e Tigre; Aventureiro e Ju
ventus; Estrela e Grêmio 25 dê
Agôsto. Com a classificação do
Fluminense do ltaum, JEC e Ti­
gre que jogam entre si, deverão
prbporcionar um bom espeticulo
futebolistico. Segundo o Profes
sor Hilderq_ldo, conhecido tam=­
b�m como Dobre-Seria, �diantou /
que "a nossa equipe apesar de
ter garantirlo a sua vaga, vem a

presentando um bom futebol que
não deu para classificar-nos a­

inda,' devido a uns resultados /
meio misterioso. Mas tenho cer­

teza que amanhã vamos fazer uma

boa partida e, dificilmente dei
xaremos de vencer." Por sua vez

� Q_t�cnicó da equipe da Tigre ,

�ao quiz comentat o jogo dizen­
do apenas que "vai ser· muito di

fieil. Eles estão com um pont�
na nossa frente e somente 'com

um empate estão mais tranquilos
'entretanto, vamos lutar muito."

Classificação
.

o torneio juvenil que ji a­

pontou o Fluminense como. cam­

peão, apresenta a seguinte clas
sificação:

-

19 lugar: Fluminense 10 PG

29 l�gar: Joinville 08 PG

39 Lug a r ; Tigre · .... 07 PG

49 lugar: Estrela · .... 04 PG

59 lugar: Grêmio 25 · .... 03 PG

69 lugar: Aventureiro •... 02 PG

69. lugar: Juventus. · .... 02 PG

4'1' flllJXIl@·
FIRME

de Vilmai, Léo, Ivo, G�raldo e

Helinho; Hibe, Belceni e Eduar­
do; Luiz Carlos, Banana e Nunes

SETE DE SETEMBRO X COLORADO

O time de Araquari ainda no

filtimo domingo �enceu a equipe
do Palmeirinha pelo placar de 2
a I e, motiva-se agora no retur
no para chegar as -finais. Deve=
rá formar com Lalico, Almir, Bu

gé�_Aldo e Belinho; Darci, Ra=
fael, e Moreira; Eraldo, Ante -

nor e Tito. Já o Colorado sem

maiores problemas será Maninho,
Alcione I, Alcione II, Valdir e

Carlos Henrique; Cláudio, Jor­

jão e zé Carlos; Paulo, Jairo e

Luiz Carlos.

PONTE PRETA X'. ESTRADA DA ILHA

Estas duas equipes ainda
, /

nao e.stão ,definidas, passando /
por alguns problemas técnicos .

Da Ilha não poderá contar com o

centro-avante Vilson, expulso /
no filtimo jogo.

A 9ha�de phova de moto��­
�l��mo, mah�ada paha o d�a 24
de dgo�to, em hDme�agem ao mu

�� a�t�90 motãque�ho de Jo���
v�lle, o Hemp�� que ��o 6o� /
heal�zada dev�do ao mal tempo
e�ta �e�do �ovame�te pnoghama
da. Se9u�do o he_laç.õe� pü.bl��
�a� do Moto Clube Jo��v�lle ,

Ra6�k, que �emphe tem p��tado
aq u� �a ne daçào do "H" d.i.: /
que a Phova Albehto Al6nedo /
Za9·e� e�ta mah�ada pah4 o Ph�
x�mo d�a 12 de outubho, e a
pho9hamaç.�o da� phova� deveha
�eh a me�ma, .� �laho, �em a

�huva.

10:00 hOha�: 50 CC
11:00 hOha� - 125 CC-�ta�dahd
13:30 hOha� - 150 CC-L�vhe
14:30 hOha� - 125/250 - Cate-

9 o n.La. ChO��. - Ph�me�hã Bate
h�a

15:00 hona� - FOhç.a L�vhe
16:00 hOha� - Se9u�da Bateh�a

de ChO��

o MOTO CLUBE
ESPERA UMA

COLABORAÇAO
DO TEMPO,
NESTA NOVA
DATA MARCADA
PARA A PRO
VA EM HO-'
MENAGEM AO
HEMPI.
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JOINVILLE, DE 20 A 26 DE SETEMBRO DE 1.980

,

ftllftLISE �

XEXEO

Conversei ainda esta sema­

na�com o gorducho Linar do Ro­

sário e perguntei-lhe da possi
bilidade de retorno ao Jóinvil
le Esporte Clube. Muito tran_�
quilo e com um sorrisQ nos la­

bias disse que "eles não me /
querem mais neste clube, por­
que estão me considerando per­
sana non grata." Esta informa­

ção foi prestada ao Linor atra

vés de um papo com Carlos Al�
berto Virmond, do Departamento
de Futebol.

"O. Maceió me prejudicou /
muito quando disse que eu anda
va armado dê revólver no jogo
contra o Carlos Renaux. Só sei

que com esta informação(?) eu

levei um baita shaw de Pedro

Lopes e ainda�por cima breca -

ram um contrato que eu estava/
arrumando. Eu não-sou de briga
e, sim, um ca�a muito pacífico
De Linor do Rosário, ainda es­

ta semana.

Zabott nao perde um dia de
frequentar a BOCA MALDITA e na

manhã de terça-feira, meteu um

malho danado em cima da atual

administração jequiana. "Eles
são iguaisinhos ao Dr. Kurt /
Meinert, quando estava no Amé­
rica. Só querem mordomia e de­
partamento de futebol. Só que-:
ro ver quando o futebol d�les
começar a cair, vai ser uma

peneira. Aí vou ver quem e o

bom da diretoria".

Os adversários do futebol/
d� Nardela, principalmente Ce­
zario e Madiel Granjeiro esta­
vam muito exultantes na manhã
de quinta-feira. "Não disse /
que o cara não é de nada. Só
jogou aquela bolinha domingo /
pra enganar a torcida. Em Cha­
p e có , jogou peteca." Dizia' /
tranquilamente Cezário.

Decididamente Velha não .1
dorme durante as viagens que
realiza, quando vai cumprir �
comEromisso com.o clube em que
esta trabalhando. Comenta-se /
que �l� ��m m�do: Uma vez quan
do dIrIgIa a equIpe do Bonsu �

cesso o veículo em que viajava
ca!u '�m uma pirambeira e de lá
pra ca, n�nca dorme em viagem.
De Chapeco a Jainville, . fICOU
pelo menos 12 horas de olhos/
arregalados.

NO IEC
UMA BOI
Vindo do futebol' carioca ,de­

pois de um desacerto com a dire­

ção botafoguense, o jogador Bor­

rachinha é hoje um dos ídolos da
enorme torcida jequiana. Canse -

guivdar mais tranquilidade a de­
fesa, apesar do bom desempenho /
que vinha tendo Raul Bosse e ho­

je é peça importante para o De­

partamento de Futebol�ue preten
de a todo custo conquistar o trI
campeonato. Falando de futebol e

por que não dizer de inflação,es
te carioca de 30 anos diz que
"QO�S 15 anos de futebol, o meu

melhor contrato até agora é aqui
em Joinville. Sai do Botafogo i
porque os diretores não respei -

taro os jogadores, fazendo coi­
sas que se contando poucos lrao

acreditar."
Borrachinha que já jogou no

Flamengo e por filtimo no Botafo­
go, onde tinha passe livre, traz
a Joinville boas ,e más recorda -

ções do futebol. Entre as boas,
� sua brilhante atuaçã� quando /
Jogou contra o Flamengo. "Tenho
esta recordação até hoje� foi /
quando o Flamengo ia completar
a sua 55a. partida invicta.A suà

t�rcida� �ma cidade inteira que
nao daria para colocar neste es­

tád�o, fazia festa adoidado,_com
baloes, faixas e um enorme bolo
comemorando a feliz data. Só que
eles não contavam com uma exce -

lente partida da Estrela Solitá­
ria. O time estava endiabrado,eu
no gol fazendo exuberantes atua­
ções e conseguimos melar a festa
rubro-negra, vencendo por Um a

zero. Foi um dia de felicidade e

muita festa. Apesar das muitas /
ameaças, não tive medo e foi tu­
do bem."

UMA POSIÇÃO DIFIcIL

No futebol há mais de 15
anos, acredita que a posição ma­

�s difícil dentro de um plantel
e a de'goleiro. "Vejam só: no fu

te�ol brasilei�o o goleiro que
maIS ganhou ate agora.foi Leão
o Carlos� titular da seleção nã�
ganha muito não, enquanto 'ou­
tr?s jogadores, alguns até p�la­
delros, ganham uma fortuna incrí
velo

Joguei muito tempo no Rio, /
mas, o contrato melhor de minha
vida foi com o JEC, um clube até
muito bem organizado. No Botafo­
go, a loucura é total onde nin-

guém entende ninguém. No futebol
b�asileiro esta posição ainda /
nao teve seus valores reconheci­
dos, s� levarmos em c�nta o bai­
xo �alârio que recebemos. Quando
estIve na Europa em uma excursão
do Botafogo, �ude observar o bom
tratamento gue eles os goleiros/
recebem, alem do alto salário."

"ESTÁ DIFfcIL

NOS SEGURAR"

Falando sôbre o atual campeo
nato catarinense, Borrachinha a�
credi ta' que "r i.me nenhum vai se­

gurar se continuarmos jogando es

t� bola redondínha. Agora, atu�
rar estes ju�zes é coisa de lou­

co, porque tem cada um que é /
brincadeira. A potencialidade do
JEC foi adquirida em função de
todo plantel levar a sério os /
treinamentos ministrados pelo
professor Coutinho, que está dei
xando nós todos bem embaladinhbs

O goleiro titular da camisa
um do tricolor, acredita firme -

mente na conquista do tri-campeo
n;;.to gue "vai ser vencido por
nos, ISSO pelo menos é o que rrós
acreditamos." Muito feliz com a

vin�a de seu primeiro filho para.
o m�s de novembro, Borrachinha /
esta assustado com o alto índice
de inflação ...

JUVENTUS X JOINVILLE

,

O Joinville Esporte Clube /
realizou vário� treinamentos na

manhã de ontem, visando o difí -

cil cçmpromisso diante da equipe
do Juventus de Jaraguá do Sul. /
Mui to "invocado" p e La má a rb i tra
gem de Iolando Rodrigues,na quar
ta-feira diante da Chapecoense �
Velha ministrou um coletivo na

tarde de ontem, sem problemas de
orde� técnica e médica entre os

joga�ores. Toªos os jogadores in­
clusIve, tambem reforçaram a ide
ia do treinador afirmando que "o
JUIZ nem saia do meio de campo
e apitava cada falta que só ele

via�. Mas, para amanhã, a preocu
paçao do time não é esta e sim
vencer o difícil Juventus, para
tentar subir na tabela ae classi
ficação.

'

Sem muitas modifica�ões, o

Joinville poderá ser o de Borra­
ch i.nha, Galvão, Wagner, -Ad i lson,
e Ladinho; .Jo r ge Luís, Nardela e

Valdo: Paulinho, João Paulo e Ha
erton.
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